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INTRODUÇAO 

C i ê n c i a s  D o m é s t i c a s .  HOJE, f o i  o  tema d o  P a i n e l  do  

I V  C o n g r e s s o  N a c i o n a l  de  C i ê n c i a s  D o m é s t i c a s ,  r e a l i z a d o  na 

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  V i ç o s a  - UFV. 

O D e p a r t a m e n t o  d e  C i ê n c i a s  D o m é s t i c a s  da U n i v e r s i -  

dade  F e d e r a l  R u r a l  d e  Pernambuco,  d e s e n v o l v e u  o  r e f e r i d o  te 
ma, e n f o c a n d o  a s  C i ê n c i a s  ~ o m é s t i c a s  d e n t r o  d o  c o n t e x t o  da 

F a m T l l a ,  t e n d o  em v i s t a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  h a r m ó n i c o  do h 2  

mem em seu a m b i e n t e  f i s i c o  e  s ó c i o - c u l t u r a l .  

S i t u a  o  p r o f i s s i o n a l  E c o n o m i s t a  D o m é s t i c o  como u m  

a g e n t e  que  i r á  i n t e r - r e l a c i o n a r  a  F a m í l i a  e  seu a m b i e n t e  na 

u t i l i z a ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  de  seus  r e c u r s o s ,  t e n d o  em v i s  

t a  a  mudança da FAMTLIA TRADICIONAL p a r a  FAMIL IA  EM TRANSI- 

Ç A O '  . 
O p a p e l  Econômico  da F a m í l  i a  na Soc iedade,como Unida 
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de p r o d u t o r a  e  c o n s u m i d o r a  d e  bens ,  f o i  d e s t a c a d o  d a n d o  ê n f a s e  

a a t u a ç ã o  do  p r o f l s s i o n a l  E c o n o m i s t a  D o m é s t i c o  numa r e g i ã o  d e  

m í n i m o  n í v e l  d e  s u b s i s t ê n c i a  e  numa e c o n o m i a  d e  l i v r e  e m p r e  

s a .  

Os t r a b a l h o s  d e  E x t e n s ã o  do  D e p a r t a m e n t o  d e  C i ê n c i a s  

D o m é s t i c a s  da UFRPE, t e n d o  como o b j e t i v o  c o l o c a r  o  a l u n o  em 

c o n t a t o  com a  r e a l i d a d e ,  f o r a m  a b o r d a d o s  n o s  a s p e c t o s  d e  r e t r c  

a l ~ n e n t a ~ ã o ,  e  no  a s p e c t o  d e  f o r m a ç ã o  d o  f u t u r o  p r o f i s s i o n a l .  

DESENVOLVIMENTO 

A f u n ç ã o  g e r a l  da  p r o f i s s ã o ,  Economia D o m é s t i c a ,  E 

m e l h o r a t l v a  e  p r e v e n t i v a , s e m p r e  em b u s c a  da e l e v a ç ã o  da  q u a l i -  

daae  d e  v i d a  (#) d o  homem em seu  a m b i e n t e  i m e d i a t o ,  a t r a v é s  d e  

p r o c e s s o s  e d u c a t l v o s .  

E s p e c i f i c a m e n t e ,  e s s a  f 'unção s e  r e a l i z a  em d o i s  n i  

v e i s r  

- n o  n í v e l  d e  s u b s i s t ê n c i a , ( #  # )  o r i e n t a n d o  a t i v i d a -  

d e s  r e l a c i o n a d a s  com a  a l i m e n t a ç ã o ,  a  saÚde,o v e z  

t u á r i o  e  a  h a b i t a ç ã o ,  d e  f o r m a  i n t e g r a d a .  

- n o  n í v e l  d e  p romoção  humana, I# # # )  p o r  a e i o  d e  

c o m p r e e n s ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  b i o l ó g i c o ,  i n t e l e c  

t u a l ,  e m o c i o n a l  e  s o c i a l  do  homem e  da o r i e n t a ç ã o  

p a r a  e f e t i v a  a d m i c i i s t r a ç ã o  f a m i l i a r  e  da p a r t i c i -  

p a ç ã o  o r l e n t a d o r a  em e s f o r ç o s  p a r a  o  bem e s t a r  da 

c o l e t i v i d a d e .  

A lém d i s t o ,  é a i n h  f u n ç ã o  da p r o f i s s ã o  d e s e n v o l v e r  

p e s q u i s a s  q u e  a p l i e m  e  a t u a l i z e m  o  c o r p o  d e  i n f o r m a ç õ e s  t é c n i -  

c o - c l e n t l f i c a s ,  d e n t r o  d o  e n f o q u e  de  C i ê n c i a s  D o m é s t i c a s , i n c l ~  

s l v e  p r e o c u p a n d o - s e  n o  s e n t i d o  d e  m e l h o r e s  p r o d u t o s  , s e r v i ç o s  

p r o c e s s o s  e  m é t o d o s  c o n d i z e n t e s  com a  r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a  e  a  

f i n a l i d a d e  da p r o f i s s ã o .  E s t a  f i n a l i d a d e  s e  t r a d u z  p r i n c i p a l -  

m e n t e  p o r  s e u s  v a l o r e s  h u m a n l s t i c o s ,  Consegue-se  a t r a v é s  de  

uma m e t o d o l o g i a  Inter-disciplinar que se  r e a l i z a  na a ç ã o .  P r c  

c u r a  d a r  a o  homem a  o p o r t u n i d a d e  de  r e a l i z a r  suas  p o t e n c i a l i d a  

d e s  p a r a  que ,  a t r a v é s  d o  c o n h e c i m e n t o  de  s i ,  d o  o u t r o  e  d e  seu  

ambiente, desempenhe m e l h o r  seu  p a p e l  na S O C  l e d a d e ,  
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F a z e n d o  um r e t r o s p e c t o  n o  d e c o r r e r  d o s  tempos,  v e r l f l  

camos q u e  C i ê n c i a s  D o m é s t i c a s  e s t a v a m  v o l t a d a s  p a r a  uma f o r m a  

ç ã o  p r o f i s s i o n a l  que  a t u â r i a  com um t i p o  d e  F a m í l i a  que  s e g u n  

d o  MEDINA'- FAMlL IA  TRADICIONAL. 

cas A t i vas  cas Passivas 

Mundo do tr= Mundo Dom62 

ba i ho Segregação t i co  

Mundo Fem i n ino  

Mundo Mascu 1  l no 

C a r a c t e r i z a n d o  r a p i d a m e n t e  e s t a  F a m í l i a  : 

- C o n s t i t u í d a  p o r  um c a s a l  q u e  e r a  i n f l u e n c i a d o  p e l a  f a m í l i a  

d e  o r i g e m .  

- F l n a l l d a d e  f u n d a m e n t a l  d o  c a s a m e n t o  e r a  a  p r o c r i a ç ã o .  

- A  s o g r a  e x p r e s s a v a  q u e  a  f 11 ha s e r i a  n o  c a s a m e n t o  como e? 

posa  e  mãe. 

- Somente n a s  f e s t a s  f a m i l i a r e s ,  q u e  h a v i a  o p o r t u n i d a d e  . d a  

m u l h e r  d e m o n s t r a r  suas  a p t i d õ e s ,  ( q u i t u t e s ,  r o u p a s ,  b o r d a -  

d o s ) .  

FAMTLIA EM T R A N S I Ç A O  
UNIA0 

AMOR 

Mundo do Mundo 

Traba 1  ho Dmést  i co 

N e s t e  t i p o  d e  f a m i l i a ,  v e j a m o s  a s  c a r a c t e r í s t i c a s :  

- Não há s e p a r a ç ã o  e n t r e  o s  mundos d o  homem e  da m u l h e r .  
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- A  u n i ã o  se  dá p e l o  amor. não é um casamento impos to  p e l o s  

p a i s .  

- As d e c i s õ e s  são tomadas a  n í v e l  de  casa.1. 

- Pa i  e  Mãe desempenham funções  semelhantes  no mundo domés- 

t i c o .  

Ana l i za remos  a  f u n ç ã o  econômica da F a m í l i a  na So 

c i edade: 

Dada a  d i v e r g ê n c i a  da i n t e g r a ç ã o  econõmica das r2 
91Ões p e l a  d i f e r e n ç a  de d e s e n v o l v i m e n t o  dessas r e g i õ e s ,  SUL 

gem d i f e r e n t e s  p a p é i s  pa ra  a  f a m í l i a  com u n i d a d e  que toma 

d e c i s õ e s  econômicas,  

Nas r e g i õ e s  de mlnlmo n íve l  de subsistência a  f a m í l i a  to! 

ma d e t i s õ e s  r e l a t i v a s  aos prob lemas d  e  produção pa ra  o  COE 

sumo pa ra  a  c o m e r c i a l  i z a ç ã o  e  p a r a  a  permuta .  Exempl i f  i c a n -  

do. um Economis ta  Domést ico  a tuando  numa r e g i ã o  d e s t e  t i p o  

t e r á  que v o l t a r  a  sua a t e n ç ã o  no s e n t i d o  de Educar a  f a m í l i a  

p a r a  e x e r c e r  as  funções  de p r o d u t o r a  e  consumidora .  

Na economia de l i v r e  empresa. a  f a m í l i a  toma a s  

d e c i s õ e s  r e l a t i v a s  ao consumo com as m a i o r e s  l i m i t a ç ó e s  d i t a  

das p e l o  n l v e l  de  renda que pode o b t e r  de  seus r e c u r s o s .  O 

E c o i o m i s t a  DomEst ico a tuando  d e n t r o  d e s t e  c o n t e x t o  t e r á  que 

v o l t a r  a  sua a t e n ç ã o  o r l e n t a n d o  a  f a m í l i a  no que d i z  r e s p e i -  

t o  ao consumo, chamando a  a t e n ç à o  pa ra  a  g rande  m a s s i f l c a ç ~ o  

dos meios  de comunicação. 

Cons iderando que o  L a r  t a n t o  e x e r c e  a  f u n ç ã o  de 

consumidor  como a  de empresa. devemos educar  a  f a m i l  i a  pa ra  

que e l a  se s i n t a  ma is  c o n s c i e n t e  de suas o p o r t u n i d a d e s  e  e? 

c o l h a s  que pode f a z e r  pa ra  me lho r  u t i l i z a ç ã o  dos r e c u r s o s .  

Baseado nas mudanças da FAMTL IA TRADICIONAL p a r a  

a  FAMlLIA EM TRAMSIÇAO e  nas FUNÇOES ECONOMICAS NA SOCIEDADE, 

s a l i e n t a r e m o s  como o  p r o f i s s i o n a l  Economis ta  Domést ico  d e v e  

r ã  s e r  p repa rado  p a r a  a t u a r  f r e n t e  a  p r o b l e m á t i c a  a t u a l :  

- V o l t a r  o  seu r a c i o c i n i o  pa ra  o  en foque  c e n t r a l  

na ADMINISTRAÇAO DO LAR, como sendo um e l o  l i g a  

d o r  das d i f e r e n t e s  á r e a s  de C i ê n c i a s  Domésticas. 
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- G i r a r  t o d o s  o s  c o n h e c i m e n t o s  d a s  d i  s c  i p l  i n a s  p r c  

f i s s i o n a l i z a n t e s  como r e c u r s o s  d i s p o n l v e i s .  

- A  a p l i c a ç ã o  d a s  t é c n i c a s  e  c o n h e c i m e n t o s  e s p é c l  

f i c o s  e x i g e - s e  "Know-how" em t e r m o  d e  S o c i o l o g i a ,  

A n t r o p o l o g i a ,  C o m u n i c a ç ã o  e  m a t é r i a s  d e  f o r m a ç 9 o  

p e d a g ó g  i c a  , 

- O r i e n t a r  a  f a m í l i a  n o  p r o c e s s o  d e  tomada  d e  d e c L  

s ã o  f a z e n d o  com q u e  v i s u a l i z e  o s  r e c u r s o s  d i s -  

p o n i v e i s ,  passan-do  a  u s á - l o s .  

ATIVIDADES DE EXTENSA0 DESENVOLVIDAS 

- C e n t r o  d e  C o m u n i c a ç ã o  S o c i a l  d o  N o r d e s t e  - CECOSNE - M u n i -  

c i p i o  d e  Q u i p a p á  n o  Engenho  T r ê s  M a r i a s  - C u r s o s  p a r a  Donas  

d e  Casa d e  BAIXA RENDA e  P r o f e s s o r e s  - A r e a  d e  H i g i e n e  e  

Saúde e  P u e r i c u l t u r a .  

- J o r n a a a  U n i v e r s i  : : r i a - A f o g a d o s  da  I n g a z e i  r a  - C u r s o  d e  Edu-  

c a ç ã o  A1 i m e n t a r  e A r t e s a n a t o .  

- E s t á g i o  na FUNABEM-PRONAM - O r i e n t a ç ã o  A l i m e n t a r  p a r a  a  

c l i e n t e i a  l i g a d a  a o  P r o g r a m a .  

- C u r s o  d e  E x t e n s ã o  s o b r e  o  " D e s e n v o l v i m e n t o  d e  C o m u n i d a d e  I' 

3 0  h o r a s  - P a r a  a l u n a s  d e  E c o n o m i a  Domést  i c a .  

- C u r s o  d e  E x t e n s ã o  s o b r e  ': A r t e s a n a t o  d e  C o u r o  " p a r a  d o n a s  

d e  c a s a  d e  b a i x a  r e n d a ,  o b j e t  i v a n d o  a  e l e v a ç ã o  da  r e n d a  fa 
m i  l i a r .  

- E s t á  i o  na EMATER-PE em m u n i c Í p l o s  l i g a d o s  a o  ' !  P r o j e t o  P r o  a d u ç à o  d e  A I  i i e n t o s  com F a m Í l  i a s  d e  B a i x a - R e n d a  " - INAN. 

- P a r t i c i p a ç ã o  n o  P r o j e t o  "RONDON". 

- E s t ã g i o  na BENFAM. 

# Q u a l i d a d e  d e  v i d a  s ã o  c o n d i ç õ e s  q u e  s a t i s f a z e m  a d e q u a d a  

n e n t e  à s  n e c e s s i d a d e s  b á s i c a s  e  c u l t u r a l m e n t e  d e f i n i d a s ,  

i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  n o r m a l  d o  p o t e n  

c i a l  humano.  
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(##I N l v e l  de  s u b s i s t ê n c i a  r e f e r e - s e  a o  a t e n d i m e n t o  d a s  n e  

c e s s i d a d e s  f i s i o l ó g i c a s  e  b i o l ó g i c a s  p a r a  o  f u n c i o n a -  

m e n t o  n o r m a l  d o  o r g a n i s m o  humano i n d e p e d e n t e  do  seu  

n í v e l  s õ c i o - e c o n õ m i c o .  

(###)  Promoção é o  a p r i m o r a m e n t o  da p e r s o n a l i d a d e  d o  i n d i v l  

d u o  e  p e l o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  sua c a p a c i d a d e .  
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